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			“[...] e a sua língua deve prestar-se não apenas a proferir palavras, mas a outra coisa [...]. Que ela se incline a barbarismos e a solecismos, que ela se esforce em narrar frivolidades, a lançar veneno, a pronunciar palavras superficiais, mas que também seja capaz de agir à noite, quando estiveres cansado de suas amantes. Que essa língua seja flexível e que a ela nada repugne [...]”.

			Lucien de Samosate. Maître de rhétorique (tradução).

			


			“[...] mas aconteceu que o padre, frequentando familiarmente o convento e confessando muitas vezes as freiras, cinco delas, e mais não havia, engravidaram; de modo que o senhor bispo estava decidido a castigá-lo duramente. [...] amigos envidaram esforços para ajudá-lo [...] recomendando o réu e desculpando-o pelas facilidades do local, pela fragilidade humana e por muitas outras causas. Disse o bispo: “Que responderei a Deus no dia do Juízo quando me perguntar [Dá-me contas de tua administração”]. “Monsenhor, aquilo que diz o Evangelho: [Senhor, confiaste-me cinco talentos; eis aqui outros cinco talentos que ganhei”]. E então o bispo não pôde controlar o riso e atenuou sua ira e a pena preparada para o malfeitor”.

			Baldassare Castiglione. O cortesão.

		


		
			Prefácio

			Observa-se no Brasil, nos últimos anos, um crescente interesse pelo campo da retórica, expresso na publicação de livros acadêmicos sobre o tema e até na criação de uma Sociedade Brasileira de Retórica, em 2010. Tal interesse acompanha um movimento internacional mais amplo que visa estudar os problemas colocados pelas interpretações do lugar da retórica nas culturas passadas e, consequentemente, em nosso próprio mundo. 

			Nessa empreitada, particular atenção tem sido devotada à Antiguidade greco-romana e à Época Moderna, que retomou a tradição antiga, reelaborando-a para o novo contexto político europeu. Autores como Aristóteles, Cícero e Quintiliano — eles mesmos tributários de tradições anteriores que não chegaram até nós —, serviram de sustentáculo para as modernas definições de retórica. Daí a questão: o que foi mantido e/ou transformado nesse longo processo de recepção, que persiste até hoje?

			É precisamente nesse quadro que somos brindados com este belo livro de Marcos Antônio Lopes. Trata-se de uma contribuição ao debate sobre retórica que traz a vantagem de condensar reflexões do autor que acompanham suas pesquisas na área de história do pensamento histórico e político moderno. Mostrando domínio das literaturas antiga e moderna que trataram da retórica, de Aristóteles a Hobbes — e igualmente tocando nos estudos que, ao longo do século xx, buscaram revitalizar as abordagens sobre o tema, a exemplo de Chaïm Perelman —, Marcos Lopes centra-se, sobretudo, nas relações entre retórica, ética e política.

			É um recorte relevante e atual. Produto da cidade-estado, a retórica assume primordialmente a função de mobilização. Deve, portanto, convencer, por meio de um discurso estruturado de modo que estabeleça uma identidade entre o orador e sua audiência, comovendo-a à ação. A despeito do progressivo distanciamento da realidade de uma polis, essa função da retórica permaneceu como elo entre as artes retóricas antiga e moderna. Porém, formulando problemas que não deixam de ser de ordem ética: quais os limites para a persuasão? Em que medida deve ser balizada por valores morais? Qual seu compromisso com a “verdade”?

			Esses pontos percorrem a história da retórica, que é tratada no livro de duas formas. Por um lado, são analisados os elementos que unificam as definições de retórica entre a Antiguidade e a Época Moderna, no tocante, em geral, à sua lógica argumentativa que busca a persuasão. Por outro lado, o autor pondera sobre a historicidade de certos procedimentos retóricos, apenas explicáveis caso se tenha em mira seus contextos de produção. Maquiavel e Hobbes, tratados no último capítulo, são abordados com essa intenção.

			Esse procedimento permite-lhe mostrar como certas tensões acompanham a história da retórica, a ponto mesmo de serem inerentes a ela: tensões entre estilo e conteúdo, entre linguagem e verdade, entre ética e política. Foram justamente essas tensões que levaram autores diversos em diferentes momentos a elogiar ou desacreditar a retórica, um movimento que se faz sentir até hoje. Muitas vezes, tende-se a colocar em campos opostos a estética e a razão da retórica, mas, como notou Michel Meyer em sua Histoire de la rhétorique: des Grecs à nos jours (1999), “a chave da história da retórica não está nem em sua restrição às figuras de estilo ou à linguagem literária nem em sua racionalidade argumentativa, pois é tudo isso ao mesmo tempo, sem exclusividade”.

			O mérito do livro consiste em apresentar, de forma clara e erudita, a dificuldade de se apreender a retórica em termos simplistas. E também a dificuldade de se prescindir dela: mesmo aqueles que procuram detratá-la, não têm alternativa do que fazê-lo retoricamente... Isso por si só justifica o quão imprescindível seja. Todavia, em tempos de crise da democracia representativa e de descrença no caráter ético da política, voltar-se ao estudo da retórica não deixa de ser também uma necessidade para recompor o espaço da mobilização política que esteve na sua origem. 

			Fábio Duarte Joly 

			Departamento de História 

			Universidade Federal de Ouro Preto
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Cicero acusando Catilina no senado. (H. Schmidt, 1920)

					

				

			

		


		
			Apresentação

			O que é a retórica? Ao longo de 2500 anos, as respostas para tal questão foram apresentadas em muitas direções. Mas a multiplicidade das definições nunca satisfizeram aos diferentes padrões de exigência. Como notara Nietzsche, os modernos foram sempre imprecisos quanto ao conceito de retórica, e os antigos alimentaram uma incessante rivalidade diante dele. Que a retórica era uma guerra de palavras para a acomodação de sentidos circunstanciais desejáveis ou que precisava perseguir finalidades sublimes e coincidir com o bem na vida em comum foram algumas das soluções tradicionais a ela conferidas, em diferentes épocas. Face à exuberante diversidade de concepções há séculos existente acerca do pendor humano por verbalizações astuciosas, onde deveríamos buscar a verdadeira definição de retórica, se ela escapa aos mais vigorosos anseios de definição? Em nenhum lugar específico. Mas ideias contrastantes dos elementos linguísticos, estéticos e morais implicados na retórica marcam presença em uma considerável gama de textos modelares, a começar pelas considerações dos sofistas, por alguns dos diálogos de Platão, pela obra magna de Aristóteles, pelos tratados de Cícero, pela musculosa “apostila” de Quintiliano e mais meia dúzia de obras eminentes que seguiram as pegadas desses ilustres compositores de uma arte que, nascida há milênios, nunca teve uma morte comprovada, apesar de seus reconhecidos períodos de crise. 

			Nos capítulos deste livro, parti em busca de definições da arte retórica, esforço que permitiu contrastar numerosas concepções autorais, bem como suas distintas matrizes intelectuais e contextos de produção e de emergência. Entretanto, a intenção que predomina nessa abordagem é a de relacionar a retórica a temas de ordem ética, implicando-a sempre a teorias da ação política. De seu surgimento na Magna Grécia às fases de brilhante ascensão e de sucessivos declínios ao longo da história, tomou-se como objetivo inventariar concepções retóricas julgadas de interesse para uma pesquisa em história das ideias. Para tanto, foram reunidos autores de diferentes tradições, analisados em seus enraizamentos singulares, em seus pontos de contato com textos de diversa procedência e em suas contribuições originais. Ainda que identificar linhas de continuidade sobre a retórica tenha sido um propósito em minhas leituras, a diversidade das tendências tende a se sobressair no texto. E o que se tem como resultado final não é propriamente um livro de história da retórica, mas uma análise de concepções retóricas fundada em perspectiva histórica. 

			Em termos temáticos, o que o leitor encontrará aqui pode ser sintetizado em poucas palavras, seguindo o espírito que rege cada um dos três capítulos: primeiramente, uma análise dos passos centrais da arte retórica e uma síntese de suas formulações clássicas ambientadas na Antiguidade e na Época Moderna; no segundo capítulo, um apanhado dos discursos positivos e restritivos quanto à arte de mobilizar os afetos em vista de idealizar atitudes, com o fito de concretizá-las por meio de discursos orientadores da vida pública; por fim, uma abordagem dos recursos concebidos por alguns escritores políticos como expedientes engenhosos, normalmente criticados por seus adversários como meios empregados para minimizar os preconceitos contra as ações e os comportamentos julgados maus, de um ponto de vista das moralidades presentes na tradição retórica moderna. 

			Em vista de tal grade temática, compete dizer ainda que a ideia de compor estes ensaios, e soldá-los em um bloco que apresentasse unidade evidente, vincula-se tanto aos meus paladares literários como às minhas atividades acadêmicas. Sempre fui sensível à arte do bem dizer, à sutileza dos discursos bem arranjados pela imaginação criadora, o que me fez buscar a companhia de Cervantes, de Vieira, de Voltaire e de uma série de notáveis da história literária. Ora, além de nos alimentar com os frutos saborosos de seus enredos, eles nos surpreendem e divertem com os seus modos diversos e inesperados de expressão. Mas há também o enlace profissional com a arte retórica. Como professor de história das doutrinas políticas clássicas no Departamento de Ciências Sociais da Universidade Estadual de Londrina, deparo-me com as recorrentes e divergentes concepções de filósofos políticos quanto aos engenhos do discurso. Nos últimos anos, esses contatos levaram-me a uma série de notas marginais que, com o estímulo de uma licença sabática, consegui ampliar para trechos de maior extensão e complexidade. Ao término da tarefa que propus empreender, a sensação de ter ordenado as primeiras informações dispersas em um quadro de desenvolvimento temático mais longo e coerente gerou uma sensação promissora de impor alguma ordem ao caos então reinante em minhas anotações. Espero que estes trabalhos de fato constituam conjunto harmônico e relevante para os interessados por concepções de retórica política. O título que escolhi para o livro foi fisgado de uma graciosa passagem do muito célebre Noites áticas, do escritor latino Aulo Gélio. Com efeito, “palavras molhadas e escorregantes” não deixa de ser uma das muito justas definições de retórica.

			Nessas alturas, pelas atuais (e um tanto insanas!) pressões que pesam sobre a produção acadêmica, é possível que algumas passagens que integram o livro já tenham sido divulgadas em versões por mim consideradas inconclusas, ao estilo de notas prévias de um trabalho continuamente retomado e aperfeiçoado ao longo dos últimos meses. Em conformidade com a Resolução de Integridade da Pesquisa do CNPq, os textos que já foram divulgados em jornais e periódicos são aqui indicados. Penso que o espírito de uma coletânea não poderia e não deveria passar apenas pela simples intenção de reproduzir trabalhos já divulgados como artigos científicos, sem que se objetive agregar dados novos aos anteriormente apresentados, a propósito de constituir extensões elucidativas dos assuntos e conclusões mais abrangentes. Atento a esse critério, promovi uma série de reelaborações aos temas retratados nas versões originais, pela incorporação de novas fontes e pela expansão bibliográfica. Enfim, busquei aperfeiçoar o texto, por meio de uma reescrita mais fluente e acessível a meu público preferencial: alunos ainda tateantes nos primeiros movimentos da graduação em Ciências Humanas. A tais aspectos, que se fazem presentes em uma seleção de textos reunidos em livro, adiciono a vantagem de se encontrar os desenvolvimentos dispersos de um mesmo assunto na forma de um conjunto dotado das necessárias interações temáticas, o que proporciona uma visão mais abrangente da mesma matéria. Como último argumento em favor desta coletânea, confesso que, para quem persegue finalidades didáticas na produção de textos, artigos expandidos, lapidados e congregados no formato livro autoral, configuram-se como uma espécie de prêmio aos esforços de uma atividade que sempre deixa inúmeras e desconfortáveis lacunas, talvez muito evidentes aos mais inconformados com as suas próprias limitações. Isso para dizer que, de minha parte, continuaria de bom grado a escovar estes parágrafos por um tempo maior, se não estivesse atento aos compromissos de divulgar, a prazos determinados, a pesquisa que só foi possível com financiamento público, o que transforma minha tarefa em um compromisso profissional e em um dever de ofício. Aliás, essa “obrigação é saudável”, conforme as palavras de insuspeitada autoridade proferidas pelo medievalista Georges Duby (1993), do alto de sua antiga cátedra no Collège de France.

			Sou grato ao Departamento de Ciências Sociais da Universidade Estadual de Londrina por me conceder a licença sabática que resultou neste e em mais dois outros livros, todos já acalentados na imaginação, mas dispersos na realidade. Meu agradecimento particular ao professor Ronaldo Baltar, então chefe do Departamento de Ciências Sociais, cujo espírito público azeita a burocracia universitária, fazendo-a girar em velocidade adequada, apesar de sua pouca disposição ao movimento. Especial reconhecimento aos colegas da área de Ciência Política, por me criarem condições amplamente favoráveis à realização dos objetivos traçados em minhas pesquisas, e que me trouxeram à concretização mais eficaz de meus projetos editoriais. De fato, não tinha como produzir este e os demais textos simultaneamente, em meio a atividades paralelas, haja vista o volume de fontes históricas e de bibliografia especializada de que se revestem, a demandar pelo tempo necessário e apropriado à sua conclusão, por meio de extensas leituras complementares e atento processo de composição. Agradeço ainda aos viventes do gênero dos sacerdotes ascéticos que, podendo embaraçar meu trabalho — seja por excesso de tempo livre, seja por uma imaginação igualmente excessiva em promover o bem a seu modo —, acharam melhor não fazê-lo, o que considero uma bênção. E não poderia esquecer-me de uma menção calorosa a todos os integrantes do Núcleo de Estudos de História da Retórica e da Oratória Políticas/Nehro. Em diferentes oportunidades, eles me ajudaram a distinguir e a reparar as distorções mais evidentes de minhas ideias, naquilo que me foi possível distinguir como os desacertos remediáveis. Este livro é dedicado a Luiza, que saboreou comigo cada momento destas leituras sobre artes da expressão.

		


		
			Retórica antiga e moderna

			“É preciso redescobrir o que foi a retórica no curso de sua longuíssima história. Deveríamos extrair dessa história lições fecundas para uma época como a nossa, que acredita poder dispensar a retórica filosófica”. 
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						Marc Fumaroli. Histoire de la rhétorique.

					

				

			

			
				
					
						 Calíope (Giovanni Baglione, 1620).
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						Quintiliano ensinando oratória (Pieter Burman, 1720)

					

				

			

		


		
			Em O casamento de Filologia com Mercúrio, o escritor africano Marciano Capellae definiu os perfis das sete artes liberais, o que daria origem ao elenco das disciplinas reunidas no trivium e no quadrivium do sistema educacional na Idade Média. Em um de seus retratos, o autor fez surgir a insinuante imagem da senhora Retórica na assembleia dos deuses, bela mulher de vestes ornadas a empunhar armas cortantes e a exibir a sua impactante presença, ferindo os seus adversários. “E quando ela se colocou a falar”, diz Capellae (1886, p. 387),

			que expressão facial e que tom de voz, que excelência e modulação no discurso. Era mesmo compensador, até para os habitantes do céu, ouvir criação tão engenhosa, eloquência tão rica e abundante, o tesouro de recordações de uma memória tão vasta. Quanta organização nos elementos, quanta harmonia na pronúncia, que equilíbrio nos gestos, que agudeza nos conceitos. 

			No século V da era cristã, o autor pagão replicava discursos laudatórios de longo curso histórico, que não se cansavam de honrar a arte da boa expressão. Como fundamento dos elogios aos dotes da retórica, estava o reconhecimento de que apenas ao homem fora concedido o privilégio da fala articulada, algo que nunca deixou de ser apreciado por antigos e modernos, entre os quais Montaigne (2004), o qual — mesmo tendo sido crítico das palavras dissimuladas — confessou ser-lhe preferível a cegueira a ser privado da audição e da língua, veículos da conversação. Distinguido na natureza pelo domínio da linguagem, ao homem coube ocupar um lugar central na criação. Em seu tratado de formação do homem, já Quintiliano (1916) ressaltara que a capacidade única de exprimir o pensamento por meio da linguagem conferira ao gênero humano uma honrosa distinção entre os demais viventes. Em outra passagem, na forma de uma exortação, o autor acresce o seu argumento: “Com todo empenho, aspiremos então à majestade da eloquência, que é a melhor dádiva que os deuses imortais concederam aos homens, sem a qual tudo estaria silenciado e sepultado em trevas hoje e na posteridade [...]” (Quintiliano, 1916, p. 365). 

			Arte de sutilezas inesperadas

			E as reflexões acerca dessa faculdade incomparável remontavam a tempos anteriores. Aristóteles (1999), por exemplo, em sua Política, notara o fato de que possuir voz ou emitir sons não agregava valor a nenhum mortal, pois na vida em sociedade seria preciso saber falar e, de preferência, encontrar o que dizer. Notara ainda esse mesmo autor que o domínio da linguagem estabelecera e desenvolvera os processos de comunicação ao longo da história, modelando as condições da vida social em uma ampla diversidade de formas constitucionais por ele estudadas. E está fora de dúvida que as técnicas retóricas compõem um capítulo à parte de tais processos de comunicação, constituindo-se em legado cultural de alto relevo. Desse modo, e no plano do que passou às tradições intelectuais do Ocidente como ars rhetorica, chamam especial atenção tanto a sua energia criadora quanto a sua força destrutiva, pois a retórica pode ser tomada como artifício para produzir agradáveis sensações ilusórias, assim como pode ocasionar o envenenamento da alma, observara Platão sobre a fútil arte de meditar acerca de argúcias que em nada contribuem para promover o bem. 
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